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artigo 18.º-A do Decreto-Lei n.º 53/98, de 11 de Março, entre este
Centro Hospitalar e a seguinte técnica de diagnóstico e terapêutica de
2.ª classe de cardiopneumologia:

Daniela Pimenta Penas — de 26 de Setembro de 2006 a 25 de
Dezembro de 2006.

(Não carece de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

2 de Novembro de 2006. — A Vogal Executiva do Conselho de
Administração, Maria do Rosário Sabino. 3000219119

Centro Regional de Alcoologia do Sul

Contrato

Por deliberação do conselho de administração da Administração
Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo de 21 de Setembro de
2006:

Ana Susete Abreu Simões — ratificado o contrato de trabalho a
termo certo, por três meses, eventualmente renováveis, para o exer-
cício de funções na categoria de enfermeira, ao abrigo do n.º 4 do
artigo 18.º-A do Decreto-Lei n.º 53/98, de 11 de Março, e posterior-
mente pelo Decreto-Lei n.º 68/2000, de 26 de Abril, com efeitos a
11 de Agosto de 2006. (Isento de fiscalização prévia do Tribunal de
Contas.)

30 de Outubro de 2006. — A Administradora, Margarida Jordão.
3000220123

Contrato

Por deliberação do conselho de administração da Administração
Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo de 21 de Setembro de
2006:

Ana Filipa Lacerda Santos Teixeira Martinho — ratificado o con-
trato de trabalho a termo certo, por três meses, não renováveis, para
o exercício de funções na categoria de assistente administrativa, ao
abrigo do n.º 4 do artigo 18.º-A do Decreto-Lei n.º 53/98, de 11 de
Março, e posteriormente pelo Decreto-Lei n.º 68/2000, de 26 de Abril,
com efeitos a 25 de Agosto de 2006. (Isento de fiscalização prévia
do Tribunal de Contas.)

8 de Novembro de 2006. — A Administradora, Margarida Jordão.
3000220121

Contrato

Por deliberação do conselho de administração da Administração
Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo de 21 de Setembro de
2006:

Fernanda Manuela dos Santos Domingues — ratificado o contrato
de trabalho a termo certo, por três meses, eventualmente renová-
veis, para o exercício de funções na categoria de auxiliar de acção
médica, ao abrigo do n.º 4 do artigo 18.º-A do Decreto-Lei n.º 53/98,
de 11 de Março, e posteriormente pelo Decreto-Lei n.º 68/2000, de
26 de Abril, com efeitos a 14 de Agosto de 2006. (Isento de fiscali-
zação prévia do Tribunal de Contas.)

8 de Novembro de 2006. — A Administradora, Margarida Jordão.
3000220122

Contrato

Por deliberação do conselho de administração da Administração
Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo de 21 de Setembro de
2006:

Ana Margarida Mostardinha Alves Murteiro — ratificado o con-
trato de trabalho a termo certo, por três meses, eventualmente reno-
váveis, para o exercício de funções na categoria de enfermeira, ao
abrigo do n.º 4 do artigo 18.º-A do Decreto-Lei n.º 53/98, de 11 de
Março, e posteriormente pelo Decreto-Lei n.º 68/2000, de 26 de Abril,
com efeitos a 2 de Setembro de 2006. (Isento de fiscalização prévia
do Tribunal de Contas.)

8 de Novembro de 2006. — A Administradora, Margarida Jordão.
3000220124

Hospital de Nossa Senhora da Ajuda — Espinho

Contrato

Por deliberação do conselho de administração da Administração
Regional de Saúde do Centro de 25 de Outubro de 2006:

José Miguel Esperança Fernandes, enfermeiro — autorizada a re-
novação do contrato de trabalho a termo certo, celebrado por três
meses, ao abrigo do n.º 3 do artigo 18.º-A do Estatuto do Serviço
Nacional de Saúde, com início em 5 de Outubro de 2006.

3 de Novembro de 2006. — O Vogal Executivo do Conselho de
Administração, Nuno Lopes. 3000219483

Instituto Português do Sangue

Louvor

No momento em que cesso as minhas funções de director do Ins-
tituto Português do Sangue, é da mais elementar justiça relevar, atra-
vés de um louvor público, o meu reconhecimento ao licenciado João
Manuel Rolo de Oliveira, no exercício de funções de chefia do Servi-
ço de Património, pela sua elevadíssima competência, sentido de res-
ponsabilidade, lealdade, profundos conhecimentos e presteza no tra-
tamento das matérias e assuntos, que a si lhe foram confiados, no
desempenho daquelas funções.

6 de Novembro de 2006. — O Director, José d’Almeida Gonçal-
ves. 3000220022

Louvor

No momento em que cesso as minhas funções de director do Ins-
tituto Português do Sangue, é da mais elementar justiça relevar, atra-
vés de um louvor público, o meu reconhecimento ao licenciado Si-
mão Manuel Rodrigues dos Reis, assistente graduado de Patologia
Clínica, no exercício de funções de director da revista AB0 — Revis-
ta Portuguesa de Medicina Transfusional, pelo seu exemplo de com-
petência, de empenhamento, e muita elevada capacidade de realiza-
ção, perante o sucesso obtido com o projecto de produção daquela
revista de especialidade, dentro e fora do País, que iniludivelmente
alcançou.

6 de Novembro de 2006. — O Director, José d’Almeida Gonçal-
ves. 3000220021

Louvor

No momento em que cesso as minhas funções de director do Ins-
tituto Português do Sangue, é da mais elementar justiça relevar, atra-
vés de um louvor público, o meu reconhecimento ao licenciado Vítor
Manuel da Conceição Marques, no exercício de funções na Direcção
de Serviços de Recursos Humanos e Formação, pela sua dedicação,
disponibilidade, elevadíssima competência e extraordinário zelo no
tratamento de todas as matérias sob sua orientação e realização.

6 de Novembro de 2006. — O Director, José d’Almeida Gonçal-
ves. 3000220020

Louvor

No momento em que cesso as minhas funções de director do Ins-
tituto Português do Sangue, é da mais elementar justiça relevar, atra-
vés de um louvor público, o meu reconhecimento à licenciada Ana
Cristina Freitas Simões de Sousa, no exercício de funções de coorde-
nação do Serviço de Promoção da Dádiva de Sangue, pelo seu empe-
nhamento, capacidade de realização, criatividade e experiência obtida
naquele sector, que em muito contribuiu para a imagem do IPS, atra-
vés das campanhas promocionais de doação de sangue.

6 de Novembro de 2006. — O Director, José d’Almeida Gonçal-
ves. 3000220019

Louvor

No momento em que cesso as minhas funções de director do Ins-
tituto Português do Sangue, é da mais elementar justiça relevar, atra-




